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I. INTRODUÇÃO

O Comitê de Amostragem Estatística do American
Institute of Certified Public Accountants - AICPA
- publicou, em fevereiro de 1962, um relatório espe-
cial intitulado A Amostragem estatística e o auditor in-
dependente. Esse relatório tratava da natureza geral da
amostragem estatística e de sua aplicabilidade à audi-
toria, concluindo com o seguinte parágrafo:

"São recomendáveis um maior conhecimento de
amostragem estatística e pesquisa adicional sobre sua
aplicabilidade, por parte da profissão. Seguindo esta
conclusão, o comitê deu atenção, posteriormente, à re-
lação entre amostragem estatística e os padrões de au-
ditoria geralmente aceitos, acreditando que a publi-
cação de seus pontos de vista sobre o assunto possa
servir a uma finalidade bastante útil.")

As leis da estatística, como todas as leis científicas,
nasceram da observação de um modo de comporta-
mento uniforme, de um conjunto de dados estatísti-
cos. Os profissionais desta ciência têm a preocupação
de observar o maior número possível de dados que pa-
rece repetir-se na futura lei e, só depois disso, conside-
rar a lei como exata, sujeita, no entanto, a alterações
quando negar a homogeneidade que se supõe existir
em to<JO o conjunto. Mas, quantos desses dados es-
tatísticos devem ser estudados, antes que a lei possa ser
formulada? Haverá possibilidade de estudar todos os
que existem? Será isso necessário, para que a lei tenha
aplicação em todos os casos que porventura forem
aparecendo?

Em qualquer pesquisa, de qualquer natureza, é im-
portante levantarmos uma amostra, para inferirmos
sobre o comportamento do todo. Nesta inferência, co-
metemos erros que são medidos por meio do cálculo de
probabilidade, e o mais importante modelo de proba-
bilidade ~ o modelo normal. Em qualquer levantamen-
to estatístico, admitimos que todos os elementos que
deverão fazer parte da amostra são escolhidos com
igual probabilidade de dela fazerem parte.

Iremos analisar as tabelas relativas a mecanismo da
amostragem, dimensionamento, intervalos de confian-
ça e tipos de amostragem.

79

2. PRINCIPAIS TABELAS
E PROBLEMAS TÍPICOS

2.i. Números aleatórios ou randômicos ou dígitos
aleatórios ou números ao acaso

Uma amostra é aleatória se todo elemento a ser esco-
lhido de um coletivo tiver probabilidade constante. O
melhor método consiste em numerar cada um dos da-
dos do coletivo N com um número da série de I a N, e
escolher de uma tábua de dígitos aleatórios, uma lista
telefônica, n números que correspondam a n unidades.
Para a construção de tabelas de números aleatórios,
foram ideados diversos métodos;' que procuram evitar
o aparecimento de alguns números ou grupo de
números ou ordem de colocação e que foram aplicados
a várias provas de hipóteses, entre elas as mencionadas
por Kendall.' As principais tabelas são:
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a) Tippett , L.H.C. Random sampling numbers. 1. ed.
London, 1927; 2. ed. London, 1952. (Tract. of Com-
puters, n. 15).
b) Kendall, M.G. e Babington, S.B. Tables of random
sampling numbers. London, 1939. (Tract. of Compu-
ters, n. 24).
c) Fischer, R. A. & Yates, F. Statistical tables. Table n.
33.
d) Horton, H. B. & Smith, R. T. Tables of 105.000
random decimal digits. Washington, 1949. lnterstate
Commerce Comissiono
e) A Mi//ion random dlgits with ]00.000 normal devia-
tesoThe Rand Corporation, 1955.

O uso das tábuas para obter amostras aleatórias, no
caso de escolher n dados, dentro de um coletivo de N,
poderá ser feito da seguinte forma:
a) ordenar e numerar os Ndados do coletivo;

b) começar por qualquer bloco da tábua e percorrê-la
em qualquer direção, escolhendo os n numeros meno-
res do que N e os dados correspondentes. Se aparece-
rem números maiores do que N, são desprezados.

Temos a seguir um extrato:

90752 52210 83974 29992 65831 38857 50490
64364 67412 33339 31926 14883 24413 59744

80 08962 00358 31662 25388 61642 34072 81249
95012 68379 93526 70765 10592 04542 76463
15664 10493 20492 38391 91132, 21999 59516

16408 81899 04153 53381 79401 21438 83035
18629 81953 05520 91962 04739 13092 97662
73115 35101 47498 87637 99016 71060 88824
57491 16703 23167 49323 45021 33132 12544
30405 83946 23792 14422 15059 45799 22716

2.2 Letras do alfabeto aleatórias

Os documentos contábeis poderão ter uma compo-
sição alfanumérica e, assim, poderemos compor as
amostras aleatórias com as duas tabelas - letras e
números aleatórios - considerando que os dois pri-
meiros números representem as letras do alfabeto.
Uma tabela de letras aleatórias poderá ser observada
no livro de Herbert Arkin, Handbook of sampling for
auditing and accounting, editado pela McGraw Hill
em 1963. Um extrato desta tabela é dado a seguir:

JHlKI LOWDS IlKDIU QEQZT ~POH!'<I XPSIB ECNfQ QNZKP IZATA ,:>\IIH8

HZYGJ FZW\'\! LPEt:T asses \'ZGHL:H BXQlD TORl'C ZMRA'J" EUIJ PGl'\!

JLZQ'J' TSt:TL KWRWN \'GEVOT EOQIY KP8:-';T F'ilTK WIIHS t:t.;GJF n.rsx

PTCCP BFGFO PLXRI KQAOCi FWRMS NGJMT WXVKI RSJPX MXP\'D \ILEJL

E!\.tGKD GKLGQ tmr XDlA.l GTOOH WEWQH QlQZL ntlUF IFOOB \tRGHO

CDFOE lHNPl CQHAT RRFSF HZOOQ XCSK\' KTOYD NEGJU GPHSA GIo:YHt

POIOJ QNGNR EMDPF FlTED X80IR RY\'QP liHNNO TPTET SXWWF OOZ,",'

fX\tKQ JAI(KA OOARl EGNO\' TNOZY RK\IS\' PIOSC \'SNBJ RNPTR TRSWH

RFSIJ CDK\'G SOKQH MJYFS FI.:OLl ESMXC KZPGJ WOK.Kit l.:\tFJC OXSQH

w\t\'WB ppW'I:'V Q'I:'HXX !'OXUA..\t lXMLA GXFEE GBAFI ZQIUK. ~ZOL'Y NQGL)

2.3 Meses aleatórios

Os documentos contábeis poderão ter uma compo-
sição mensal e numérica, daí a utilização de duas tabe-
las: meses aleatórios e dígitos aleatórios. Temos a se-
guir um extrato:

Revistu til' Administruçüo til' Empresas

MAR SEP MAR AUG SEI' MAR DEC AUG MA Y JAN
MAY OCT SEP SEI' JUN APR MAY MAY OCT APR
DEC FEB DEC SEP DEC FEB JUN MA Y SEI' DEC
NOV JUL MAY NOV DEC FEB DEC AUG JUN APR
DEC FEB JUN JUL MA Y OCT NOV JAN NOV· NOV

2.4. Tamanho da amostra n para amostragem por
atributos (taxa de ocorrência) - população flni-
taN

n
zz ..a p ' q' N

i2(N - 1) + Z;,/2P' q'

onde n é o tamanho da amostra, N é o tamanho do
universo, p' é a taxa de ocorrência decimal na amos-
tra, q' = 1 - p' é a proporção de insucesso na amos-
tra, ex é o nível de significância, 1 - ex é o nível de con-
fiança (este é, normalmente, de 90OJo, 95OJo, 99OJo e
99,9OJo), 2,./2 é o valor da variável normal reduzida,
que depende de freqüência 0:.

0,10
0,05
1,645

0,05
0,025
1,96

0,01
0,005
2,58

0,001
0,0005
3,30

Os valores de 2,,/2 são obtidos através da curva nor-
mal, sendo que 2,./2 são as abcissas que cor respondem
às áreas de ~. Assim, teremos:

2

a=O,IO a=O,05 a =0,01 a =0,001

f)E,;azJl'f'Af
07 0707 07

1,645 1,96 2,58 3,30T-T T-T Z 0,00

I,J--é2.J--é 3,3

TT
~-é

Para utilizarmos a fórmula de n, deveremos especi-
ficar:
a) nível de significância (o] ou nível de confiança

(l-o:)
b) valor da taxa de ocorrência p ,, q' = 1 - p'

c) tamanho da população N

d) margem de confiança (erro) e

Vejamos um exemplo: Desejo fazer uma
circularização de clientes. O meu cardex apresenta
4.500 clientes. Por meio de dados passados, ou de uma
amostra piloto (n = 30 clientes), sei que a percentagem
de violações é de 2OJo (0,02). Qual o numero mínimo de
clientes a serem analisados, admitindo-se um erro (pre-
cisão) de IOJo (0,01) e um nível de confiança de 95OJo.
Substituindo os dados:



N = 4.500; e = 0,01; p' = 0,02; q' = 0,98: 1 -
0,952.,,2 = ZO,025 = 1,96, na fórmula de n, teremos:

n= 1,962 .0,02.0,98.4500 == 645
0,012.4499 + 1,9&.0,02.0,98

Se a população fosse infinita, teríamos:

n = 1,962 . 0,02 . 0,98 = 753
0,012

o valor de p' que torna máximo p' q' p'
(1 - p') = p' - o". seja:

w = p' - »": w' = ° ~ 1 - 2p' = ° ~ p' = 1/2 e o
valor máximo dep'q' é 1/4. Então, podemos escrever:
n -s 0,25 . ~. Se ex = 0,05 e e = 0,04, teremos n =

e2

= 600.

Em função da tabela 1, poderemos tirar as seguintes
conclusões:

a) à medida que aumentamos a tolerância (margem de
confiança, erro), diminui o número de elementos a se-
rem observados;
b) para uma mesma tolerância, se o universo aumenta,
isto não implica aumentar. na mesma proporção o
número de elementos da amostra;
c) se dobrarmos a tolerância, para um mesmo univer-
so, não implica em reduzir pela metade o número de
elementos a serem observados.

Tabela 1

Taxa de ocorrênciap' = O,02;q' = 0,98
Nível de significância 95070 = ZO,U25 = 1,96

Margem de confiança (erro)

N ±O,5070 ±O,75070 ± 1070 ± 1,25070 ± 1,5070 +2070

4,400 1789 1027 643 435 311 181
4,500 1805 1032 645 436 312 181
4,600 1821 1037 648 437 312 181
4,700 1836 1042 649 438 313 181
4,800 1851 1047 651 438 313 182
4,900 1866 1052 653 439 314 182

2.5 Tabela de d, - fatores para estimar o valor do
desvio-padrão populacional õ em função da am-
plitude média R

R
O valor de [)é dado por: [) = -, onde d. é a tabela

d~ -
que depende do número de elementos que compõe ca-
da grupo. Assim, teremos:

Tabela 2

Ns de eíe-
mentosde
cadalrupo

10

d1 1,128 1.693 2.059 2,326 2,534 2,104 2,847 2.970 3,078

Exemplo: levantamos um grupo de 48 documentos
reunindo-os em 8 grupos, sendo cada grupo composto
de 6 documentos. Em cada grupo tivemos os seguintes
maiores e menores valores:

Grupos : 1 2 3 4 5
Maior valor : 21 19 32 41 45
Menor valor : 12 9 10 30 20
Amplitude (R): 9 10 22 11 25

6 7 8
51 50 26
30 20 10
21 20 16

~ R 144
Temos que (R) = -8- = ~8-= 18; d2;6

R 18
Então, o valor de ó será: ó = -- = -- = 7,103

d2;6 2,534

2,534

2.6 Tamanho da amostra n para amostragem por
variáveis (valor monetário) - população finita N

Nn -- (~)2~ (N - 1) + 1
u/2

onde: n é o tamanho da amostra; N = tamanho do
universo; õ = desvio-padrão populacional; e = preci-
são ou margem de confiança; ex = nível de significân-
cia; 1 - ex = nível de confiança; Z,,12 é o valor da va-
riável normal reduzida que depende do nível de
significância.

Observando os saldos do exemplo acima, qual o
número mínimo de documentos a ser analisado, sendo
o erro da amostragem (precisão) de 1; 1 - ex = 0,95;
N = 5.00ô?
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- 5.000 - 189 S N
Solução: n (_1_)2 _1_4999+ 1 = . e - 00

7,103 1,962

(Z2-:-.,y= (1,96 '17,103r == 194n =

Em função da tabela abaixo, poderemos tirar as se-
guintes conclusões:

a) à medida que aumenta a margem de confiança e, di-
minui o número de elementos;

b) mantendo-se a margem de confiança e constante em
relação ao desvio-padrão populacional e aumentando-
se o nível de confiança, o número de elementos a serem
observados aumenta;
c) aumentando-se ~, não se reduz na mesma

Ó
proporção o número de elementos a serem observados,
evidentemente mantendo-se constante o nível de
confiança.

Tabelas estatísticas



Tabela 3

Tamanho da amostra - valor monetário
amostras aleatórias
N ivel de con fiança

e
r 90070 95070 99070 99,90;:0

Tamanho do universo N = 6.000

0,10
0,14
0,18
0,20

259
135
83
67

362
190
117
95

600
322
119
162

922
509
319
261

2. 7 Intervalo de confiança para a proporção ou
freqüência ou taxa de ocorrência p ' ou confiabili-
dade da amostra para freqüência relativa - po-
pulação finita N
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onde: p' é a taxa de ocorrência na amostra; q' = 1 -
p'; n é o tamanho da amostra; 1 - ex é o nível de con-
fiança; ex = nível de significância; Z,,12 é o valor da va-
riável normal reduzida que depende de ex; N é o tama-
nho da população.

Exemplo: Sendo p' = 0,5; q' = 0,5; 1 - ex = 0,95;
n = 1.000; N = 10.000, qual o intervalo de confiança?

0,5 ± 1,96 ~ -VI _ 1.000 =
V~ 10.000

= 0,5 ± 1,96.0,0158114.0,9487 = 0,5 ± 0,0293793
ou 0,4706 e 0,529 ou 47,06% e 531110

1 - ex = 0,95

2
0,025

°0,47 ::5 p ::5

p 147% ::5 p ::553%1 = 0,95

2.8 Confiabilídade da amostra para o cálculo do inter-
valo de confiança de média - população finita N -
grande amostra n ~ 30
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onde: n é o tamanho da amostra; N é o tamanho da
população; Z 2 é o valor da variável normal reduzida.

Damos a seguir um extrato desta tabela.

Tabela 4
N h ei de con fiança

Tamanho da
amostra

900:0 99,9070

Erro da amostragem como múltiplo do desvio-padrão
Tamanho do universo 500

40
50
60
70

±0,2494
0,2207
0,1992
0,1824

±0,2972
0,2630
0,2373
0,2173

±0,3912
0,3461
0,3125
0,2860

+0,5005
0,4414
0,3996
0,3658

Tamanho do universo 1.000

40
50
60
70

±0,2548
0,2268
0,2059
0,1897

±0,3036
0,2702
0,2453
0,2260

±O,3997
0,3556
0,3229
0,2982

±O,5113
0,4535
0,4130
0,3804

Em função do extrato acima, verificamos que:
a) mantendo-se constante n e N, à medida que aurnen-
ta o nível de confiança, aumenta o erro da amostra-
gem, como múltiplo do desvio-padrão;
b) para um mesmo universo N, o nível de confiança
1 - ex, à medida que aumenta o tamanho da amostra
n, diminui o erro da amostragem, como múltiplo do
desvio-padrão.

Seja um inventário composto de 4.000 itens de valor
total de Cr$ 1.289.640,00; a média por item será:
Cr$ 1.289.640 -i- 4.000 = Cr$ 322,41. Levantamos
uma amostra-piloto de 120 itens e obtivemos uma
média para as amplitudes de Cr$ 148,49 (dividimos os
120 itens em 20 grupos de 6 itens cada, e obtivemos 20
amplitudes cuja soma foi de Cr$ 2.969,72).

. R 14849
O valor de õ sera: õ = - = --'- = 58,60

d2 2,534

O erro da amostragem como múltiplo do desvio-
padrão é:

Z Rn 2:58~1 120±~ 1- - = ± -- - -- = ± 0,2319vn N 120 . 4000

Neste caso consideramos: n = 120; N = 4.000; 1 -
- ex = 0,99.

A exatidão da amostragem ou erro por item será:

s ~. ~ = 5860· 02319 = 13 59Jn V' N " ,

A avaliação da exatidão da amostragem para o total
do universo é: 4.000 • Cr$ 13,59 = Cr$ 54.360,00



Podemos concluir que existem 99 chances em 100
de que o inventário de Cr$ 1.289.640,00 apresente
uma flutuação de Cr$ 54.360,00 para mais ou para
menos. Os limites de controle são:

Limite superior de controle:
c-s 1.289.640,00:+ c-s 54.360,00,=
= Cr$ 1.344.000,00
Limite inferior de controle:
Cr$ 1.289.640,00 - Cr$ 54.360,00 =
= Cr$ 1.235.280,00

2.9 Confiabilidade da amostra para o cálculo do
intervalo de confiança da média - população
infinita N - 00, grande amostra n ~ 30

± ~~ ~ , quando N tende para infinito,

y 1- ~ tende para 1 e, portanto, a expressão inicial

ficará ± J:;; onde n é o tamanho da amostra e Zu/2

o valor da variável normal reduzida.

Qual a confiabilidade da amostra, ou seja, o fator
que deverei multiplicar pelo desvio-padrão, a fim de
obter a exatidão da amostragem e o intervalo de con-
fiança para a média? Considerar uma amostra de
2.500 itens e o nível de confiança de 951170.

Solução:

± Z,,/2 = ± 1,96rn ~2.500
± 1,96 = ± 0,0392
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Em função da tabela abaixo, poderemos concluir o
seguinte:

a) matendo-se constante o tamanho da amostra n, à
medida que aumenta o nível de confiança, aumenta o
erro da amostragem como múltiplo do desvio-padrão;

b) para um mesmo nível de confiança, à medida que
aumenta o tamanho da amostra, diminui o erro da
amostragem como múltiplo do desvio-padrão.

Tabela 5
Nível de confiança

Tamanho da
amostra

90"10 95"10 99"10 99,9"10

Erro da amostragem como múltiplo do desvio-padrão

30
31
'32
13

±O,3003
0,2954
0,2908
0,2864

±O,3578
0,3520
0,3465
0,3412

±O,4ilO
0,4634
0,4561
0,4491

±O,6025
0,5927
0.5834
0.5745

2.10 Fator de correção para a população finita

onde: n e N são tamanhos de amostra e população res-
pectivamente. Assim, poderemos ter a seguinte tabela:

Tabela 6

Proporção da Fator de Proporção da Fator de
amostra na amostra na
população correção população correção

~"10 Finita n Finita-"lo
N N

10,0 0,9487 14,7 0,9236
10,1 0,9482 14,8 0,9230
10,2 0,9476 14,9 0,9225
10,3 0,9471 15,0 0,9220

O valor 0,9487 foi obtido com: n = 100; N = 1.000

. /1 - 100 = ~1 - 0,10 = -.,fü,9 = 0,9487. Pode-
e~ 1.000

mos observar que, à medida que aumenta a relação!!...,
N

diminui o fator de correção, uma vez que diminui
vi 1 - .!i...

N
2.11 Amostragem por descoberta - probabilidade de

incluir pelo menos uma ocorrência na amostra

P(E; e ~ 1; N;n) = 1 - p(E;O;N;n) = 1

Adota-se o modelo hipergeométrico (sem reposição)
quando, em uma população de N documentos, há E
errados. Escolhendo-se n documentos aleatoriamente,
qual a probabilidade de encontrarmos e errados?

Quando!!... :s 0,10, adota-se o modelo binomial co-
N

mo sendo uma boa aproximação de modelo hiper-
geométrico.

Uma população é composta de 200 documentos. De
experiências passadas, sabemos que a percentagem de
erros é de 11170(E = 0,01 • 200 = 2). Levantando-se
uma amostra de 10 documentos (n = 10), qual a pro-
babilidade de termos pelo menos um documento erra-
do na amostra?

P(200;2; lO;e ~ 1) = I

Tabelas estatísticas
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2! 198!--.---
0!2! lO! 188!

200!
lO! 190!

I _ 190.189
200.199

198! lO! 190!-_._--=
lO! 188! 200!

I - 0,90226 = 0,0977 ou 9,8OJo

Em função da tabela seguinte, poderemos tirar as
seguintes conclusões:
a) mantendo-se constante n e N, à medida que aumen-
tamos a taxa de ocorrência (erros) na população, au-
menta a probabilidade de incluir pelo menos uma
ocorrência na amostra;
b) para uma mesma população e taxa de ocorrência na
população, a probabilidade de incluir pelo menos uma
ocorrência na amostra aumenta à medida que aumen-
tamos o tamanho da amostra n.

Tabela 7
Quando a taxa de ocorrência é

Tamanho da O 51Jf,
Amostra ' o 1070 1,5% 2,5% 3%

Probabilidade de encontrar pelo menos uma ocorrência é

Tamanho do universo é 200

84

10
25
40

14,3%
33,2
49,0

18,7% 22,8% 26,8%
41,6 49,1 55,1
59,4 67,6 73,8

5%
12,5%
20,0

9,8%
23,5%
36,1

Quando a taxa de ocorrência é

4% 5% 7,5% 10% 12,5%

Probabilidade de encontrar pelo menos uma ocorrência é
Tamanho do universo é 200

10
20

34,2%
65,6

40,9%
74,6

66,0%
94,0

74,6%
97,2

55,0%
87,5

2.12 Plano de amostragem para aceitação

o plano de amostragem para aceitação inclui o núme-
ro de elementos da população N, o tamanho da amos-
tra n e um número de aceitação c. O número de acei-
tação é o número máximo de erros ou outro evento
que é tolerado na amostra, para o universo ser consi-
derado satisfatório. Admitindo-se o modelo hiper-
geométrico:

P (N.E.n.e) =(!)(~~e
E
)

H ' " (~)

O modelo binomial é: Ph(n;p;x) =(~)p<q" - x, p = 1-

- q, P = ~; p. = np e fi = npq. O modelo de Poisson
n

apresenta a forma:
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P )
e p' c,

I.i• X = --- li = np = ,,-
pV, _,'

.\ .

Em geral, na construção de planos de amostragem
simples, para que uma partida ou lote seja aceitável na
inspeção, fixa-se o número máximo de erros que se
permite, na amostra de tamanho n; tal número máxi-
mo de erros, c, denomina-se número de aceitação.
Ocorrendo na amostra um ou mais erros além de c, a
partida será rejeitada; define-se assim, em conseqüên-
cia, o número de rejeição r = c + 1. Naturalmente, de-
vemos ter: ° !5 C !5 (n - 1)e I !5 r !5 n.

Vejamos dois exemplos do modelo hipergeométrico
(sem reposição):

1. seja uma partida de N = 50 documentos com
número de erros E = 2. Qual a probabilidade de acei-
tação da partida, inspecionando-se uma amostra de n
= 10, com um número de aceitação c = I?

No caso, f = !!.- = 0,20 > 0,10 e, por isso, devere-
N

mos utilizar a distribuição hipergeométrica. Se fosse f
< 0,10, deveríamos utilizar o modelo binomial. '

(EXN-E)
PH(N;E;n;e) = e (~)e para e = O;e = 1, teremos:

0,637; PH (50;2;10;1)

.= 0,326

As probabilidades de aceitação e rejeição são respec-
tivamente:

F(c) = E(!)(~= ;) e 1 - F(c)
e ~ o (~)

Para c = I, será: F(I) = P(O !5 e !5 1) = u,637 +
+ 0,326 = 0,963, e a probabilidade de rejeição será:
1 - F(1) = 0,037

2. Se levantarmos uma amostra de n = 40 documen-
tos, de uma população composta de N = 200 docu-
mentos, sabendo-se que a percentagem ou taxa de er-
ros é de IOJo,ou seja, E = 2, qual a probabilidade de
aceitação para o número de aceitação (número máxi-
mo de erros ou outro evento que é tolerado na amostra
para o universo ser considerado satisfatório) 1, c = I?



PI/(N;E;n;c = 1)
e = 1)

PH(2oo; 2; 40; c = 1)
+ PH(2oo; 2; 40; 1) =

pH(2oo; 2; 40; O) +

(2)(200 - 2) (2)(200 - 2)
= P (200' 2'40' =1)- O. 40 - O + 1 40 - 1

f{ ",c - e:) e:)
198! 40!60! +2.~

200! 39!159!
40!60!
zoor40! 158!

P (200; 2; 40; c = I) = 159.160 + 2.40.160 =
H 200.199 200.199

= 0,639 + 0,3216 = 0,9606 ou 96,1070

Se c = 2, teremos:

(2 V200 - 2) (2)(200-2)
01\40 - O ,I 40-1

e~) + e~g) +

(2)(200 - 2)
2 40 - 2 = O 639 + O 3216 + O 0391

+ C4~) , , ,

P f{(2oo;2;4O;c = 2

PH(2oo;2;40;c = 2) = 0,9997 ou 99,97%, aproxima-
damente 100%

Os cálculos acima poderão ser observados na tabela
8:
Tabela 8

Tamanho do universo 200
Taxa de erros contidos no universo de:

Tamanho Número
da de 0,50/0

amostra aceitação
1% 1,5% 2070 2,5%

(n) (c) A probabilidade de aceitação é:
40 O 80,0% 63,9% 51,0% 40,7% 32,4%
40 1 100,00 96,1% 89,8 82,1 73,8
40 2 100,00 100,0% 99,3 97,4 94,4
40 3 100,00 100,0 100,0 99,9 99,4

50 O 75,0 56,2 42,0 31,3 23,3
50 I 100,0 93,8 84,5 73,9 63,3
50 2 100,0 100,0 98,5 95,1 89,9
50 3 100.0 100,0 100.0 99,7 98,6

Em função da tabela 8, temos as seguintes obser-
vações:

a) rnatendo-se N, n e c, à medida que aumenta a taxa
de erros na população E, diminui a probabilidade de
aceitação;
b) matendo-se N, n e E (taxa de erros na população), à
medida que aumenta o número de aceitação c, aumen-
ta a probabilidade de aceitação;

c) mantendo-se N, c (número de aceitação, número
máximo de erros na amostra, para aceitarmos o lote
ou universo ou partida) e E (taxa de erros ou número

de erros no universo), à medida que aumenta o tama-
nho da amostra n, diminui a probabilidade de acei-
tação;
d) mantendo-se n, c, E, à medida que aumenta o tama-
nho do universo N, aumenta a probabilidade de acei-
tação;
e) uma amostra com um número de erros igual ao da
população, apresenta a probabilidade de 100% de
aceitação. Por exemplo:
P i2oo; 2; 40; c = 2) = PH(2oo; 2; 40; O) + (200; 2;
; 40; O) +PH(2oo; 2; 40; I) +(200; 2; 40; 1) + Pi2oo;
; 2; 40; 2)
PH(2oo; 2; 40; c = 2) = 0,639 + 0,3216 + 0,0391
= 0,997 ou 100%.

2.13 Tabela de amostragem por conglomerados -
erro da amostragem como múltiplo do desvio-
padrão populacional õ

t,,/2; n - I

~

Para o cálculo do intervalo de confiança para a
média, temos que:

considerando-se uma população infinita. O erro da
amostragem ou margem de confiança é dado por:
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r ~'X-X,. '- tt /2; n - I - = t /2 I 1 - ,d2;n
tt ~ o: ;n- _

..Jn

- /r:.(Xj - X)2 _ t . 1 . / r:.(X - X)2
- I V (n _ l)n - u/2;n - I ~ '\,f n

t .
u/2 'n - I ó,ondeó=~2

Apresentamos a seguir um extrato desta tabela:

Tabela 9
Nível de confiança

90% 95% 99%

Número de
conglomerados

Erro de amostragem como
múltiplo do desvio-padrão

10
11
12
13
14
15

0,6100
0,5724
0,5427
0,5138
0,4909
0,4704

0,7533
0,7052
0,6633
0,6293
0,5991
0,5719

1,0833
1,0024
0,9377
0,8833
0,8348
0,7964

Tabelas estatísticas



Vejamos dois exemplos:
a) Qual o erro de amostragem para n
= 0,90 ou 90%?
Solução:

15, 1 - ex

t,,12;n - I 1,7613
~= 0,4707; (12:n - I = tO./o;14:;n-l

= 1,7613

(Consultar Estatística - teoria e exercícios de E. E.
Bonini e S. E. Bonini, p. 434)
b) Qual o erro da amostragem para n = 20; 1 - a
= 0,95 ou 95OJo?

Solução:

:;n-l
= 2,0930

= 2,0930 = 04795'
~" tu/2;n - I tO•05;19

3. CONCLUSÃO E SUMÁRIO
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Em qualquer pesquisa de cunho científico, é funda-
mental a aplicação de métodos quantitativos.

Raramente é possível levantar todos os elementos de
uma população devido a restrições de tempo, presteza,
especialização, economia, etc. Em função das res-
trições levantadas, observamos uma amostra com o
objetivo de inferir sobre o coletivo.

O Comitê de Amostragem Estatística do Instituto
Americano de Contadores Públicos Certificados pu-
blicou, em fevereiro de 1962, um relatório especial in-
titulado A Amostragem Estatística e o Auditor Inde-
pendente. Este relatório tratava da natureza geral da
amostragem estatística e de sua aplicabilidade à audi-
toria, observando, entre outros, os seguintes detalhes:
- São recomendáveis um maior conhecimento de
amostragem estatística e pesquisa adicional sobre sua
aplicabilidade, por parte da profissão.

- O Comitê é de opinião que o uso da amostragem es-
tatística é permitido, de acordo com os padrões de au-
ditoria geralmente aceitos.
- As amostras estatísticas são avaliadas em termos de
precisão, que se expressa como uma escala de valores
positivos e negativos, em torno do resultado da amos-
tra, e confiança, que se expressa como a proporção
dessas escalas, com base em todas as possíveis amos-
tras semelhantes do mesmo tamanho e que incluíram o
valor da população real.

- Embora a amostragem estatística forneça ao audi-
tor uma medida de precisão e confiança, as técnicas es-
tatísticas não definem para ele os valores de cada uma,
necessários à segurança no trabalho de auditoria.

- A especificação da precisão e confiança necessárias
em um determinado teste é uma função da auditoria e
deve basear-se em julgamento, da mesma maneira que
uma decisão quanto à segurança necessária em audito-
ria, quando não se usa a amostragem estatística.
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- Ao determinar a extensão de um dado teste de audi-
toria e do método para selecionar itens a serem exami-
nados,' o auditor pode considerar a possibilidade de
usar as técnicas de amostragem estatística comprova-
damente vantajosas em certas circunstâncias. O uso de
amostragem estatística não reduz a necessidade do jul-
gamento do auditor, mas fornece certas medidas es-
tatísticas quanto aos resultados dos testes de auditoria,
as quais, de outra forma, não se podem obter!'

O presente artigo tem por .objerivo eliminar a subje-
tividade dos levantamentos contábeis por amostra-
gem, ou seja, responder às perguntas de como, onde,
quanto e por que dos elementos comprobatórios
contábeis.

1 Instituto de Auditores Independentes do Brasil. 5. Seção Regio-
nal. Exposição de normas de auditoria. São Paulo/Paraná, 1977.
n.l, p. 25.

2 Horton, H. B. A Method of obtaining random numbers. Ann. of
Matl. Statist., p. 81-5, 1948.

3 Kendall, M. G. & Babington, S. B. Randomness and random sam-
pling numbers. Journ. of Stutistic. Soe., 1:147 seg., 1938.

4 Exposição de normas de auditoria. cit.
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